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Princípios das Metas Curriculares de Matemática 

Os dois grandes eixos das Metas Curriculares 
 

 Estabelecer objetivos concisos, ensináveis e avaliáveis para cada ano 
de escolaridade; 
 Dar liberdade ao professor na seleção das estratégias de ensino 
adequadas a esses objetivos. 
 

Alguns “objetivos específicos” do Programa de 2007 
 

• Compreender os efeitos das operações sobre os números; 
• Compreender várias utilizações do número e identificar números  
   em contextos do quotidiano; 
• Comparar e descrever propriedades de sólidos geométricos e 
classificá-los. 

 
 
 

Objetivos deste tipo foram efetivamente especificados nas Metas. 



 
 
 

 
 
 

O Novo Programa de Matemática do Ensino Básico: o que foi feito? 

1. Foram feitos pequenos ajustes aos conteúdos previstos no programa de 
2007 , por forma a ficarem totalmente coerentes com as Metas Curriculares; 

2. Foram retiradas as indicações metodológicas que figuravam no Programa 
de 2007. 

  O Novo Programa é um documento conciso. 

- 10 páginas de considerações gerais sobre as finalidades e os objetivos 

da disciplina, sobre as capacidades ditas “transversais” e sobre a 

avaliação; 

-  20 páginas com os quadros que listam os conteúdos de cada ano; 

-  83 páginas  - Metas Curriculares.  

Em relação ao programa de 2007, o que foi feito? 



Relação entre Metas e o Programa do Ensino Básico de 2007 

 
 
 

Foi construída uma sequência de Ensino coerente, anualizada, por forma a 
possibilitar o cumprimento dos “objetivos específicos” referidos no 
Programa.  

 
1. Completamento de percursos 
(cf.  «Compreender a noção de ângulo» / semirretas) 
 
2. Correção de antecipação de conteúdos 
(cf. Geometria/translação e reflexão deslizante nos 1.º e 2.º ciclos) 
 
3. Introdução de conteúdos fundamentais 
(cf. Números e operações NO3 – 3. Conhecer a numeração romana) 
 
4. Outras alterações pontuais 
(cf. Adição e subtração de números racionais representados por frações – NO3) 

 
 
 



Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 

 
            Domínios do 1.º Ciclo 
 

• Números e Operações   NO 
• Geometria e Medida     GM 
• Organização e Tratamento de Dados  OTD 
 

 

                                                             Domínios 

 
 
 



Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 

 
 
 

 
 
 



Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 

 
 
 

 
 
 



Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 

 
 
 

 
 
 

Características dos descritores 

 
 Objetivos e claros; 
 
 Ensináveis e avaliáveis; 
 
 Dentro de um dado objetivo geral, a ordem dos descritores é compatível 
com uma possível sequência de ensino; 
 
 Normativos do vocabulário matemático; 
 
 Não são sumários. Há por vezes necessidade de trabalhar descritores que 
pertencem a domínios distintos em simultâneo. 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 

 
 
 

As Metas estão escritas em linguagem técnica , com o objetivo de minimizar as 
ambiguidades de comunicação entre os professores e o Ministério. 

Exemplo 
 
NO4-5.1 
  

O Professor deverá converter o conteúdo deste tipo de descritores 
numa linguagem apropriada para os alunos. 

 
 
 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 

 
 
 

 
 
 
«Os descritores estão redigidos de forma objetiva, numa 
linguagem rigorosa destinada ao professor, devendo este (…) 
adaptá-la aos diferentes níveis de escolaridade.» 
 
 
 

 
 
 



«Identificar», «designar»:  

 
Exemplos 
 
GM1-2.2 
 
 
 
GM2-2.9  
 
 
 
NO3-4.1 
 

 
 
 

Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



«Estender»: 
 

 
Exemplos 
 
NO4-5.3 
 
 
 
 
 
NO2-9.3 
 
 
 
 

 
 
 

Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



«Reconhecer» 
 
 
 
 
 
Exemplos 
 
NO3-9.2 
 
 
 
 
NO3-11.9 

 
 
 

Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



«Saber»: 
  

 
Exemplos 
 
NO3-7.1 
 
 
 
GM3-4.3 
 
 
 
GM4-3.7 
 

 
 
 

Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



As Metas Curriculares têm igualmente um papel normalizador dos conceitos 
matemáticos, tendo-se optado por apresentar quase todas as definições.  
Este facto torna por vezes os descritores um pouco longos, mas bem mais 
informativos. 

GM2-2.1 
 

OTD3 - 2.2 
 
 
 

 
 
 

Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



 
 
 

Cadernos de Apoio às Metas Curriculares e Níveis de Desempenho 

 Exemplos de exercícios que podem ilustrar descritores, alguns 
com níveis de desempenho; 
 
 Informações Complementares para o Professor; 
 
 Explicações de algumas opções tomadas nas Metas 
Curriculares; 



 
 
 

Cadernos de Apoio às Metas Curriculares e Níveis de Desempenho 



 
 
 

Cadernos de Apoio às Metas Curriculares e Níveis de Desempenho 



NO3-11.12 
 

 
 
 
 
 
 
 

Caderno de Apoio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Cadernos de Apoio às Metas Curriculares e Níveis de Desempenho 



NO2-11.2 
 
 

Caderno de Apoio  

 
 
 

Cadernos de Apoio às Metas Curriculares e Níveis de Desempenho 



 
 
 

Níveis de Desempenho 

Para vários descritores, identificados no quadro, consideram-se vários níveis de 
desempenho. 
Alguns deles envolvem procedimentos que devem ser trabalhados por todos os 
alunos embora fique ao critério do professor o grau de desenvovlmento com que 
aborda situações mais complexas que correspondem a níveis superiores. 
  



 
 
 

Níveis de Desempenho 



Calendário de Implementação do Programa e Metas Curriculares 

2013-2014 ,  1.º e 3.º anos 
 

2014-2015 ,  2.º e 4.º anos 
 
Norma transitória: a prova final do 4.º ano, em 2013-2014, ainda tem 
como referência o Programa de Matemática do Ensino Básico de 2007. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Metas Curriculares e retenções  

As Metas Curriculares constituem um meio e um referencial privilegiado 
para avaliar a progressão do aluno ao longo do ano escolar.    

 
 
 



 
 
 

Implementação do Programa e Metas curriculares 

Legislação Relevante 
 
Despacho 5306/2012 – Criação e Propósito das Metas Curriculares 
(Diário da República, 2ª série – Nº77, 18 de abril de 2012)  

 
Despacho 15971/2012 - Calendário da implementação das Metas Curriculares 
(Diário da República, 2ª série – Nº242, 14 de dezembro de 2012)  
 
 
 
 

 

 
Despacho  nº 9888-A/2013 – Homologação do Programa do Ensino Básico 
 (Diário da República, 2ª série – Nº143, 26 de julho de 2013)  


